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1. A natureza teórico-prática da bioética: 
 exigência de fundamentação/justificação e de normatividade 

 - transdisciplinaridade 

 - coerência e capacidade de intervenção, objectividade e eficácia 

Texto-base: 
 M. Patrão Neves e Walter Osswald (2008), “A bioética como reflexão e como acção: da prática à 
teoria”, in M. Patrão Neves e Walter Osswald, Bioética Simples, Lisboa, Editorial Verbo: 79-82. 
 

 

2. A teorização da bioética: alguns modelos teórico-práticos 

 - fases da teorização da bioética: sua caracterização 

 - principais modelos teórico-práticos da bioética 

Texto-base: 
 M. Patrão Neves (2002), “A teorização da bioética”, in M. Patrão Neves, Comissões de Ética: 
das bases teóricas à actividade quotidiana, Coimbra, Gráfica de Coimbra: 37- 63. 
 

 
3. Da pluralidade de teorias à exigência de consenso: 
 estatuto epistemológico do “consenso” 

 - críticas à pluralidade de teorias 

 - riscos de ecletismo  

 - construção de consensos 

Texto-base: 
 M. Patrão Neves e Walter Osswald (2008), “O triunfo do principialismo e da deliberação pró-
consenso”, in M. Patrão Neves e Walter Osswald, Bioética Simples, Lisboa, Editorial Verbo: 102-111. 
 

 
4. A institucionalização da bioética: 
 natureza, constituição, competência 

 - sociedade e instituições 

 - instituições locais, nacionais, regionais, mundiais 

Texto-base: 
 M. Patrão Neves e Daniel Serrão (2002), “Bioética e bioéticas”, in M. Patrão Neves, Comissões 
de Ética: das bases teóricas à actividade quotidiana, Coimbra, Gráfica de Coimbra: 65- 72. 



 

5. Para uma bioética global: 
 desafios e limites 

 BioÉtica, BioDireito e BioPolítica 

 Bioética e Bioéticas 
Texto-base: 
 M. Patrão Neves (2005), “Bioética e bioéticas”, in M. Patrão Neves e Manuela Lima [coord.s], 
Bioética e Bioéticas na Evolução das Sociedades, Coimbra, Gráfica de Coimbra, 285-308. 
 

 
 
 

 


